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Dedicatória

			“Aqueles que passam por nós não vão sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”

			Antoine de Saint-Exupéry

			Gostaria de dedicar este livro a todos os irmãos e as irmãs com quem tive o privilégio de compartilhar minha jornada. Minha história é nossa história; talvez com um olhar mais personalista, mas é nossa. Acredito que nada acontece ao acaso, mas tudo tem um propósito. E este livro é o resultado de todos esses encontros e aprendizados.

			Gratidão!

			Por que decidi escrever este livro?

			Ao longo da minha experiência, tive a oportunidade de vivenciar a condição de líder por uma infinidade de vezes. Comandei centenas de operações e dezenas de unidades operacionais. Tive centenas de superiores e milhares de subordinados. Trabalhei em unidades especializadas, como tropas de choque e de policiamento ambiental. Mas, em boa parte da minha carreira, servi nas unidades de policiamento ostensivo, aquelas que fazem o policiamento de rua. Talvez essa seja a atuação mais importante da Polícia Militar. Por outro lado, tive oportunidade de trabalhar em assessorias que me permitiram conhecer o meio político e os mecanismos do poder. Atuei em organizações empresariais, associações e ONGs. Naturalmente, os 32 anos que estive na ativa da Polícia Militar do Estado de São Paulo trouxeram as vivências mais intensas e diversas, mas todas foram importantes para desenvolver meus princípios e habilidades de liderança. 

			Quando você é alçado à condição de chefe, gerente, gestor ou líder, a sua estratégia de chegada pode ser a diferença entre uma atuação normal ou uma atuação extraordinária. Faço aqui uma pergunta importante: o que diferencia o gestor do líder? Na minha experiência, uma das principais qualidades de um líder é a capacidade de construir resultados extraordinários, pois bater metas todo bom gestor consegue. 

			O que pretendo, neste livro, é compartilhar uma espécie de “manual prático” para líderes que desejam ter um plano de ação; um passo a passo quando da assunção de uma nova atividade ou função. Ressalto que muito do que vou compartilhar faz parte da minha experiência pessoal. Algumas situações, fatos e histórias serão descaracterizados e reposicionados para a preservação da identidade de pessoas, instituições e pelo princípio do bom senso. Mas todas são alicerçadas em situações verídicas.

			O que vou apresentar são minhas verdades, bem como meus valores, princípios e pontos de vista. Mas uma coisa garanto: darei o melhor conteúdo que eu puder!

			Que o amor norteie meus pensamentos, meus sentimentos, minhas palavras e minhas ações!

			AHOW

		


		
			
Capítulo 1 
Virei líder!

			“Um líder é alguém que adapta princípios de acordo com as circunstâncias que aparecem.”

			General George Patton

			Treino é treino. Jogo é jogo!

			Em maio de 2007, fui promovido ao posto de capitão da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Depois de vários anos comandando unidades como interino (quando um oficial substitui outro de nível hierárquico superior), finalmente vieram a conquista e o reconhecimento. Por mais que já estivesse acostumado à rotina de comandamento, ainda faltava um detalhe, que era ter a patente de capitão, situação que faria toda a diferença. 

			Fui classificado numa unidade na zona leste, da cidade de São Paulo: a 4ª Companhia do 39º Batalhão de Polícia Militar. Lembro-me de que, quando me apresentei ao Batalhão, o meu comandante me deu as boas-vindas e disse: 

			— Jackson, lá você só tem um problema, que é a comunidade do Lajeado!

			Quando cheguei na companhia, entendi. O tal Lajeado compreendia quase a totalidade da área que eu iria comandar. 

			Grandes desafios!

			Minha companhia tinha uma situação peculiar e marcante, pois foi a última unidade a ser criada na região. Quando isso acontecia, geralmente eram destinados os piores recursos para a nova unidade. E isso foi só um ingrediente a mais para eu administrar. Mas o local tornou-se uma grande escola para mim, onde pude colocar em prática muito do que havia aprendido e projetado. 

			Agora eu era o capitão PM Jackson Dorta, comandante da companhia, e isso era fodástico.

			Para poder fazer, às vezes precisa ter o poder de fazer!

			A primeira ocorrência a gente nunca esquece

			Assim que fui promovido a aspirante, fui classificado no 3º Batalhão de Polícia de Choque, unidade de elite da Polícia Militar que cuidava de ações, como controle de distúrbios civis, rebelião em presídios, dentre outras. Essa unidade também realizava operações de policiamento ostensivo em áreas e condições específicas. 

			Certa vez, em uma terça-feira, estávamos em operação pela zona oeste de São Paulo. Por volta das 15h, quando o Centro de Operações irradiou uma ocorrência de roubo ao banco em andamento, acionamos as sirenes da viatura e partimos para o local. Estávamos pela avenida Brigadeiro Faria Lima, que naquele horário estava congestionada. O motorista da viatura, um antigão (policial muito experiente), jogou a viatura na pista de sentido contrário, uma vez que lá o volume de veículos era muito menor. Assim fomos pela contramão de direção por, aproximadamente, cinco quadras. Ao chegar ao banco, desembarcamos e adentramos a agência; em seguida, verificamos que foi um alarme falso.

			Mas foi a minha primeira ocorrência. Entrar com a viatura pela contramão representou adrenalina na veia e coração a milhão. Risco real. Por mais que eu tivesse sido preparado nos bancos acadêmicos, no teatro de operação a realidade era outra. 

			Somos lapidados pelo processo!

			Ninguém vira líder do dia para noite

			O título do livro Virei líder e agora?, na verdade, é mais uma provocação. Ninguém vira líder do dia para a noite; tudo é sempre um grande processo. A liderança é construída através das suas escolhas e das suas ações. Não acredito nessa história de que “líderes nascem líderes”. A liderança se constrói dia a dia. Mas algumas reflexões valem ser compartilhadas.

			O Princípio de Peter foi enunciado por Laurence J. Peter. Na realidade, é uma sátira que zomba dos livros e dos princípios de administração, mas traz em seu bojo algumas ideias que vamos avaliar. 

			Ele estabelece: “com o tempo, cada cargo tende a ser preenchido por um funcionário incompetente para cumprir suas funções.” Ou seja, dentro dessa ótica, sempre seremos promovidos para um cargo ou para uma função para os quais não estamos preparados. E isso faz todo sentido, pois muitos dos requisitos você adquirirá quando estiver no efetivo exercício do ofício. Por mais que eu tenha me preparado por anos para comandar uma companhia, foi a minha promoção ao posto de capitão que permitiu o pleno exercício da função de comandante.

			Então, relaxa! Você sempre será promovido para um cargo ou função para o qual é incompetente.

			Isso não significa que é para não dar atenção ou deixar “rolar solto”. Significa estudar e se preparar o melhor que puder, sabendo que há habilidades que aprenderá somente durante o processo.

			Reflita sobre isso, talvez possa te tirar uma grande pressão dos seus ombros.

			Tenha mentores

			Fui promovido a aspirante e classificado no 3º Batalhão de Polícia de Choque (3ºBPCHQ) em abril de 1991. Eu não tinha a menor ideia do quanto isso seria importante para minha vida. Era o batalhão mais doutrinado e disciplinado da corporação, que tinha por missão promover ações táticas de polícia ostensiva e de preservação da ordem pública, oferecer ações de controle de distúrbios civis, atuar em rebeliões nos presídios e nas operações especiais. Faziam parte da unidade o COE (Comando de Operações Especiais) e o Canil Central da PMESP; essa era a última unidade a ser mobilizada. Quando tudo foi tentado e não deu resultado, o 3ºBPCHQ entrava em ação. 
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